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LICENÇA AMBIENTAL UNICA DE SUPRESSAO VEGETAL N." 013/2023

INTEREssADo: Frigobento Comércio de Frios Eireli.

ENDEREÇo pARÁ connnspoxoÊtctl: Rua Uta, n" 331, Alvorada, Manaus-AM.

CNPJ/CPF:04.403.130/0001-26 INScRIÇÃoESTADUAL:

Foxr: (92) 99141-1057 Frx:

REcrsrRo No IPAAM: 1012.2321 RECTBo Do SrN,c.rlonr 21319065

Ánrr a srn supRrMrDA: 0,0638 ha PRocESSo N.': 149062022-82

DADOS DO tMÓVELIERRENO:

LocelrzlçÃo: Av. Jose Augusto Loureiro, s/no, Lote 04, Qd. J3, Ponta Negra,
Condomínio Alphaville Manaus lll, Manaus-AM.

FTNALTDADE: Autorizar a supressão vegetal para construção residencial, em uma área
de 0,0638 ha-

CooRDENADAS Grocn,(flc.ls o,l Ánr-l DE VEGETAÇÀo A sER supRrMrDA:

Pontos LATITUDE LONCITUDE Pontos LATITUDE LONGITUDE
PI 03.03'25,45ó', S 60ô05'49.006',W P5 03003'25.981" S 60"05'4E.8r 5" W
P2 03"03'25.697',S 60.05'48.080',W P6 03.03'25.841'*S 60.05'48.8r8'W
P3 03"03'26,640'. S 60005'48-340" W P7 03"03'25.690" S 60"05'48.880' W
P4 03"03'26.442" S ó0005'49.959" W P8 03.03'25.571'S 60.05'48,973'W

Rosa Ma liveira Geislle r Juliano
Tócnica D

IMPORTANTE:
. Fica arprBsrearta pÍoibldo o trÚlporta do mal rial, lao o lrocum.trto da Origcú Florcstrl - DOF
. O uso iÍÍegulor dest! I-l\U amplica na sua invalidaçio, bem corbo nss s&ções pÍ€vist s na legislâçao;
. Este Documento não contém emendrs ou msums;
. Este Doclrmento deve peÍmanecer no local da explorsção pârâ efeito de liscslização (Êenlc e verso)
. O volume autorizado não quita volume pendente de ÍcposiÉo Ílorestal;
. Os dados lécnicos do projeto são de ioteira responsabilidsde do Íesponsável técnico
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RESTRIÇÕES E/OU CONDICIONANTES DE VÁLÍDADE DESTA LICENÇA: LÂU-SV N." OI3/2023

l. O pedido de licenciamento e a respectiva concessão da mesm4 só terá validade quando publicada Diário
Oficial do Estado, pcíódico regional local ou local de grande circulação, em meio eletrônico de comunicação
mantido pelo IPAAM, ou nos murais dâs Prefeituras e Câmaras Municipais, conforme aÍ.24, da Lei n.3.785

de 24 dejulho de 2012;
2. A solicitsção da renovação da Licença Ambiental Única deverá ser requerida num pmzo mínimo de t20 dias,

antes do vencimento, conforme art.23, dâ Lei n'.3.785 de 24 dejulho de 2012;

3. Todr e qualquer modificaçâo introduzida no projelo após a emissão da Licença implicaú na sua automática
invalidação, devendo ser solicitada nova Licença, com ônus para o inteÍessado;

4. Esta Licença é válida apenas para 8 localizâção, alividade e finalidade constante na mesmq devendo o
interessado rêquerer ao TPAAM novâ Lic€nça quando houver mudançâ de qualqueÍ um destes itens;

5. Esta Lic€nça não dispensa e nern substitui neúum documento exigido pcla IÉgislação Federal, Estadual e
Municipal;

6. A pres€nte Autorização de Supressâo Vegetâl - ASV está sendo concedida com base nas informações

constantes no processo Ít' 14906D022-82.
7. Para o tanspoÍtc e a comeÍcialização de produtos e subprodutos florestais oÍiundos destâ Autorizaçâo de

Supresso vegeÍal - ASV, o empÍesndedor/detenor da ASV deverá solicitar a Autorização de Utilizaçâo de

Matéria Prima Flor€stal - AUMPFjunto ao IPAAM, o que conesponde uma posterioÍ inserção de novo pedido
junto eo SINAFLOR.

8. PÍoteger a fauna coofoÍme estabetecido nas Leis n." 5.197167

9. Fica proibida a comercialização e o transporte do material leúoso oriundo do corte das esPécies protegidas nâ

forma da Lei.
10. Realizar durante o perÍodo de lupÍessão vegetal as medidas preventivas e mitigadoras dos impactos

relacionados fauna silvestre,
ll. Manter integral âs Áreas de Presewação PeÍmanente, conforme esabelecido a ki n.' 12.651/l2e 12.72112012.

12. Protegq o solo e os cursos d'água da contaminaçâo por substâncias tóxicas (combustíveis, óleos, graxas,

inseticidas, agrotóxicos, tintas e ouúos).
13. Em caso de nova solicitação de renovação, o executor deveÍá apresentaÍ relatório parcial da supressâo da

vegetação, executada conforme Termo de Referência deste OEMA com a respectiva ART do profissional

habilitado
14. Fica proibida a intêÍupção dos cursos d'águq quando da consüução das vias de acesso pam Úansposição na

áÍea.
15. Em caso de doaçâo da leúa ora autoÍizáda, obrigafória à homologaçi,o do pótio.

I 6. EsÍa Licença Ambiental Única - LAU de Autorizâção de Supressiio Vegetal - ASV autorizâ somentc â exüação

das espécies e volumehia listadas.

17. Fica expressamente proibido o coÍte da andiroba (Carapa guianensis; Carapa paraense) e copaíba (Copaifera

trapezifolia hayne; Copaifera Íeticulata; Copaifera multijuga), de acordo com o Defieto Estadual n 25.044/05.

18. Não são passíveis de exploração para fms madeireiros a Castanheira (Bertholletia excelsa) e a Seringueira

(Hcvea spp.), em ÍloÍ€stas nafurais, primitivas ou regeneradas, conforme estabelece o Decreto Federal n'
5.975106i

19. O interessado de apresentar relatório frnal da atividade de supressão da vegetaçâo com a respectiva ART
do profissional habilitado, contendo as segúntes informações: nti,rnero de indivíduos rctirados, volume

em m3, comprovação da destinaçâo do material vegetal, coordenadas geogÉficas, registro fotográfico e

outras informações pertinentes no prazo de validade da licença
20. Esta autorizaçâo para supressão da vegetaçiro é para uma áÍea corÍespondentE a 0'063t br;
2l . Nâo é permitida a realização de queimadâ na área objeto destâ autoÍizâçito


